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Objetivo: A partir da análise de textos selecionados de pesquisadores alinhados, em 

geral, à Nova História Econômica e à Nova Economia Institucional, objetiva-se 

discutir o papel das instituições em relação ao desempenho econômico de países 

como Brasil, Argentina, Estados Unidos e Canadá. Assim, pretende-se investigar 

quais são as principais características histórico-institucionais que levaram a 

desempenhos econômicos significativamente diferentes entre países das Américas do 

Norte e do Sul. 

Justificativa: Toda sociedade esta assentada sob uma matriz institucional. Tal matriz 

corresponde ao conjunto de regras formais e informais que orientam a forma como 

governos, empresas e trabalhadores interagem no ambiente econômico e social. Se, 

por um lado, as instituições informais correspondem aos hábitos e costumes que 

caracterizam cada cultura, por outro, as instituições formais se expressam via leis e 

regras escritas as quais devem cumprir três funções básicas: 1) elas visam reduzir as 

incertezas no ambiente econômico e social ao tornar os resultados das ações dos 

agentes mais previsíveis; 2) as instituições formais são definidas para produzir baixos 

custos de transação na economia; 3) elas estabelecem o conjunto de incentivos 

(recompensas) e desincentivos (restrições ou sanções) que orienta as ações dos 

agentes. A partir desse referencial teórico neoinstitucionalista, o presente curso 

procura discutir desde alguns dos trabalhos considerados clássicos, como outros mais 

recentes, vinculados ao que se convencionou chamar de Nova História Econômica e 

Nova Economia Institucional. O propósito central do curso é examinar como essas 

abordagens vêm participando do debate sobre a diferença do nível de renda ao longo 

da história de alguns países das Américas do Norte e do Sul. 

Conteúdo (ementa): Em linhas gerais, o curso será oferecido em três partes: uma 

primeira que versa sobre a problemática central dos estudos institucionalistas voltados 

para a análise sobre a diferença entre países dos hemisférios norte e sul. Uma segunda 

parte do curso avalia o debate gerado a partir dos estudos pioneiros de dois 

representantes da Nova História Econômica: Douglass North e Robert Fogel. A 

terceira parte avalia como esse debate foi enquadrado em novas perspectivas a partir 

dos anos 1990. 

Os pontos das aulas serão: 1. O surgimento da Nova História Economia e da Nova 

Economia Institucional. 2. A obra dos pioneiros: North e Fogel. 3. Tema em destaque: 

o transporte ferroviário. 4. Desenvolvimentismo latino-americano versus a economia 

do desenvolvimento. 5. As diferentes causas do crescimento econômico nas 

Américas. 6. A Nova História Econômica e a América Latina. 
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